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Covid-19 persiste e 
vacinação é a arma

Especialistas consultados pelo Correio indicam que, embora a pandemia tenha sido erradicada, a doença está presente. 
Imunização, segundo eles, é a melhor maneira de se proteger. Apesar disso, o DF tem problemas com recebimento de doses

O 
Distrito Federal registrou, 
desde o início da pande-
mia de covid-19 até o dia 
12 deste mês, mais de 955 

mil casos da doença e cerca de 12 
mil óbitos, segundo a Secretaria de 
Saúde do DF (SES-DF). O cenário 
de dezenas de mortes diárias, regis-
tradas ao longo de 2020, somente 
foi revertido com o início da cam-
panha de imunização em janeiro 
de 2021. Especialistas ouvidos pe-
lo Correio afirmaram que a manei-
ra mais eficaz de proteger-se contra 
a enfermidade é manter os ciclos 
vacinais atualizados. A capital fede-
ral, no entanto, tem enfrentado de-
safios pela falta de abastecimento. 
A representante da SES-DF, Tereza 
Luísa, informa que há escassez tan-
to dos imunizantes aplicados com 
seringas quanto de frasco multido-
se. O Ministério da Saúde (MS), por 
sua vez, garante que a partir da se-
mana que vem começará a reverter 
essa situação com o envio de doses 
de imunobiológicos a todas as uni-
dades da Federação.

Tereza Luísa — gestora da Re-
de de Frio, que cuida do armaze-
namento, conservação, manipu-
lação, distribuição e transporte de 
medicamentos — destaca que a 
imunização no DF alcançou cerca 
de 90% da população. Porém, res-
salta haver problemas relaciona-
dos ao desabastecimento de vaci-
nas. O estoque nacional delas para 
adultos, por exemplo, está esgota-
do. Os repasses de doses são feitos 
pelo MS, mas, hoje, não temos es-
toque”, explica.

No DF, a vacina XBB 1.5 em 
frasco multidose estava disponível 
apenas para crianças de 6 meses 
a 11 anos, enquanto as injetáveis 
são indicadas para pessoas acima 
de 12 anos. “Nosso objetivo prin-
cipal é evitar hospitalizações e óbi-
tos. Com a chegada das chuvas e a 
proximidade do frio, é importan-
te manter a vigilância, pois a co-
vid-19 ainda não foi erradicada e 
precisamos continuar controlando 
a doença”, salienta Tereza.

Por nota, o Ministério da Saúde 
informou que começará a distribuir 
aos estados nova remessa de 1,2 
milhão de doses da vacina contra a 
doença nesta semana, regularizan-
do os estoques voltados ao público 
infantil. Segundo a pasta, o quanti-
tativo é parte de compra emergen-
cial realizada em maio deste ano .

“Novo pregão foi concluído re-
centemente para aquisição de mais 
de 60 milhões de doses de vacinas 
contra a covid-19, garantindo pro-
teção contra cepas atualizadas pe-
los próximos dois anos. As entre-
gas pelos fabricantes serão reali-
zadas de forma parcelada, confor-
me a adesão da população à vaci-
nação e as atualizações aprovadas 
pela Anvisa”, acrescentou a mensa-
gem do órgão.

Segurança

Desde o início da campanha 
de imunização contra a covid-19, 
foram aplicadas cerca de 7,4 mi-
lhões de doses vacinais no Distri-
to Federal. Embora o número seja 
expressivo, especialistas consulta-
dos pelo Correio manifestam preo-
cupação em relação à conclusão 
dos ciclos vacinais, especialmente 
diante da necessidade de reforçar 
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Cerca de 90% dos moradores da capítal federal tomaram imunobiológicos contra a enfermidade. Agora, região tem estoques esgotados
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a proteção, mesmo com a doença 
controlada no DF.

Dados do MS e da SES-DF reve-
lam que 2.629.884 brasilienses to-
maram a primeira dose, enquan-
to 2.436.553 receberam a segun-
da, resultando em uma diferença 
de 193.331 pessoas. Desde janei-
ro, o ministério orienta que pes-
soas a partir de 5 anos, que não es-
tejam nos grupos prioritários (ido-
sos, puérperas, doentes crônicos, 
entre outros), que ainda não rece-
beram nenhuma aplicação, preci-
sam ao menos de uma para garan-
tir proteção. No entanto, especialis-
tas ressaltam que a vacinação con-
tinua crucial.

O infectologista Julival Ribeiro 
destaca que o coronavírus tem so-
frido mutações, gerando novas va-
riantes, o que reforça a necessidade 

de imunização, principalmente pa-
ra quem ainda não aderiu à vacina-
ção. “A vacina é muito eficaz na pre-
venção de formas graves da doen-
ça, hospitalizações e óbitos. Como 
o vírus causador da covid-19 con-
tinua a sofrer mutações, as vaci-
nas são atualizadas periodicamen-
te para ajudar a combater a doença. 
Um estudo recente mostrou que a 
covid-19 aumenta os riscos de in-
fartos, derrames e até mesmo mor-
tes, muito tempo após a fase aguda 
da infecção”, pontua. Ribeiro acon-
selha que, embora os casos da en-
fermidade tenham diminuído, ela 
ainda está presente em várias par-
tes do mundo, incluindo o Brasil.

O também infectologista He-
merson Luz chama atenção para 
manter o esquema vacinal comple-
to das crianças. Segundo ele, isso é 

Faixa etária Duas doses Três doses

6 meses de 2 anos 29,5% 13,2%
3 e 4 anos 29,3% 15,8%

Fonte: Painel Localizasus.

Com sequelas, Yan usa órteses nas pernas para conseguir andar
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Total de doses  aplicadas no DF:

7.467.953

1ª dose:

2.629.940 doses
 2ª dose: 

2.436.553 doses
3ª dose: 

30.920 doses
Dose única:

123.653 doses
Dose reforço: 

1.479.498 doses
Dose adicional:

63.689 doses
1° dose reforço:

50.779 doses
2° dose reforço: 

644.017 doses
3° dose reforço: 

6.655 doses

 VACinA biVAlEnTE

Total de doses aplicadas:

699.896

Reforço:

 697.335 doses

Outras doses:
2.561

 Diferença entre as vacinas 
monovalente e bivalente

 A vacina monovalente possui 
uma cepa ou componente do 
vírus. Os imunizantes bivalentes 
protegem contra duas versões 
do vírus de uma só vez. As 
vacinas bivalentes são as 
chamadas segunda geração 
do imunizante, ou seja, são 
aquelas que possuem em sua 
composição a cepa original e 
subvariantes da Ômicron.

 Os sintomas de covid-19 longa 
ou condição pós-covid-19 
diferem entre as pessoas e 
entre adultos e crianças.

 Entre os sintomas mais 
comuns, estão:

» fadiga;

» falta de ar ou dificuldade para 
respirar;

» problemas de memória, 
concentração ou sono;

» tosse persistente

» dor no peito;

» dificuldade para falar;

» dores musculares;

» perda de olfato ou paladar;

» depressão ou ansiedade; e

» febre.
Fonte: OMs 

Vacina 
monovalente

Sintomas covid longa 

Vacinação infantil contra covid-19

crucial na prevenção de complica-
ções graves, como a síndrome in-
flamatória multissistêmica pediá-
trica (SIM-P), que pode causar fa-
diga, dificuldade respiratória e ou-
tros problemas de saúde duradou-
ros, conhecidos como covid longa. 
“Em 2023, mais de 5 mil casos de 
síndrome respiratória aguda gra-
ve (SRAG) em crianças menores de 
cinco anos foram registrados, com 
135 mortes, sendo a maioria causa-
da pela covid-19”, acrescenta.

“Quando diminuímos a trans-
missão, limitamos as chances de 
surgirem novas variantes que pos-
sam escapar do sistema imunoló-
gico ou provocar quadros mais gra-
ves”, explica o infectologista.

Breno Adaid, especialista em 
dados e estatística, além de pro-
fessor da Universidade de Brasília 
(UnB) e do Instituto Brasileiro de 
Ensino, Desenvolvimento e Pes-
quisa (IDP), analisou, a pedido do 
Correio, os boletins epidemioló-
gicos da doença publicados de ju-
lho a 12 de outubro deste ano. Se-
gundo ele, de julho até metade do 
mês de setembro ocorreu aumen-
to no número de casos, após esse 
período os registros têm caído len-
tamente. “Por outro lado, a subno-
tificação aumenta com as pessoas 
confundindo os sintomas com a 
gripe comum, quando desenvol-
vem um quadro pior que associam 
ao covid-19”, alerta.

Sequelas

Para além dos pacientes que 
perderam a vida em decorrência 
da enfermidade, há aqueles que vi-
ram seus destinos modificados pe-
las marcas deixadas pós-doença. O 
Correio conversou com moradores 
do DF que relataram suas experiên-
cias com a covid-19.

Após o primeiro contato com o 
vírus, a vida de Yan Gabriel Olivei-
ra tomou novo rumo. Ele foi um 
dos cinco primeiros moradores do 
DF a testar positivo, em março de 
2020. “Eu era comissário de voo e 

fazia rota internacional. Peguei a 
infecção em Orlando (EUA)”, conta.

Sem saber que estava doente, 
curtiu o carnaval de Brasília . Mas, 
após alguns dias, acordou com a 
sensação de que o lado direito de 
seu corpo estava dormente. Pou-
co tempo depois, o positivo para 
a covid veio acompanhado de ou-
tro diagnóstico: síndrome de Guil-
lain-Barré (SGB), doença autoimu-
ne rara que causa fraqueza ou para-
lisia muscular.

Dali para frente, Yan perdeu 
41kg e, morou por 1 ano no Hospi-
tal Sarah Kubitscheck. Atualmente, 
usa muletas e órteses nos pés por-
que perdeu o movimento e a rigi-
dez muscular deles. O comissário 
teve de deixar os céus de lado e se 
tornou servidor da Controladoria-
Geral da União.

Leonardo Matos, morador da 
Asa Sul, contraiu covid-19 duas 
vezes, e as sequelas da segun-
da infecção ainda afetam sua vi-
da. “Após a segunda infecção, 
doenças pré-existentes na minha 
família, como diabetes e hiper-
tensão, se manifestaram em mim. 
Cheguei a ter um princípio de in-
farto, além de desenvolver proble-
mas de memória”, explica.

A neurocientista Lúcia Willadino 
Braga, presidente da rede SARAH de 
Brasília, enfatiza que as sequelas da 
covid-19 vão além dos sintomas res-
piratórios. Desde junho de 2020, a 
rede gerencia um programa de rea-
bilitação para pessoas que sofrem 
com as consequências da doença.

O professor de epidemiologia da 
Universidade de Brasília (UnB), Wal-
ter Ramalho, destaca que há diferen-
ças entre a covid longa e as seque-
las da doença. No primeiro caso, de 
acordo com o especialista, o pacien-
te apresenta os sintomas da doença 
por semanas ou até meses, sendo 
que o vírus ainda permanece em seu 
corpo. Já as sequelas, são manifesta-
ções — comumente relacionadas à 
memória ou pulmões — que apre-
sentam-se na fase em que o pacien-
te é considerado curado da doença.


